MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

CODIGO DA FICHA

INRC - INVENTARIO NACIONAL DE REFERENCIAS CULTURAIS

[
A I
FICHA DE |DENTIFICA§AO SP | 04 | - 2012 F40 18
|
FORMAS DE EXPRESSAO !
UF SiTIO-. iLoc ANO FICHA NO.
1. LOCALIZAGAO
SiTIO INVENTARIADO Quilom bo Galvao
LOCALIDADE Quilombo Galvao
MunNicirio / UF Eldorado e Iporanga/SP
2. BEM CULTURAL
DENOMINACAO  [Romaria de Sdo Gongalo
OUTRAS DENOMINAGOES
CONDIGAO ATUAL | | VIGENTE / INTEGRO X MEMORIA | | RUiNA
3. EXECUTANTE
OBS.: PARA MAIS INFORMAGOES SOBRE O(A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4. CONTATOS.
[]
NomE Catarina Maria dos Santos MASCULINO
X FEMININO
DATA DE
OcupacAo Lavradora NASCIMENTO /| 24/12/1923
FUNDAGAO
| | MESTRE | | PRODUTOR | | puBLICO
RELACAO COM O BEM | | APRENDIZ | | VENDEDOR | | EXECUTANTE
| | ouTRO

4. Fotos

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIGAO DO BEM IDENTIFICADO

A Romaria ou Danga de Sao Gongalo é bastante difundida no Vale do Ribeira e foi identificada em quilombos no
lagamar, no médio e no alto Ribeira. Dos 16 quilombos participantes do Inventario, a danga foi apontada como bem
cultural em 14. Destes, apenas os quilombos de Porto Velho e Praia Grande, ambos em Iporanga, realizam a Romaria
regularmente. O quilombo Mandira, em Cananéia, esta buscando retomar a pratica.

No alto vale, onde a expresséao cultural € mais forte, € chamada de Romaria de Sao Gongalo. No lagamar, referem-se
como Danga de Sao Gongalo, e no médio Vale registramos as duas formas. Possivelmente, o uso do termo "romaria”
para designar a danga esta relacionado a caracteristica da performance, marcada por passos que evocam o ato de
caminhar.

A representagéo de Sdo Gongalo difundida no Vale do Ribeira é de um homem jovem, segurando uma viola. E tido
como santo protetor dos violeiros. Nas festas de devogao ao santo, o instrumento esta sempre presente, investido de
uma grande forga e fungao ritual.

A danca é realizada para pagar promessa, sempre que Sdo Gongalo atende o pedido de alguém. A pessoa que fez a
promessa organiza uma festa, convidas os mestres e chama a comunidade para dangar. Quem paga a promessa € o
grupo de participantes da danga, numa expressao de solidariedade a pessoa que fez o pedido.

Os mestres da danga de Sdo Gongalo sdo aqueles que conhecem toda a sequencia ritual dos passos e da cantoria e
tocam os instrumentos. As cantadeiras acompanham fazendo segunda voz. Esses saberes sdo transmitidos pelos mais
velhos para as geragdes mais novas.

Em boa parte das comunidades, a danga de Sdo Gongalo s6 existe na memoéria e é lembrada com saudade. Um dos
motivos pelos quais deixou de ocorrer € que os violeiros que eram mestres morreram sem que o conhecimento tenha
sido transmitido.

"Quando tinha romaria, convidava o bairro todo, juntava um povaréu. Quando sabia de uma promessa de Sao Gongalo,
quem ndo ia ficava até sentido porque gostava muito, era muito bonito. Agora ndo tem mais mestre por aqui, ele ia
cantando o que tinha que fazer" (Catarina Maria dos Santos, 88 anos, Galvao, 2011).

Dona Catarina lembra de alguns versos entoados durante a romaria:

“Sao Gongalo é pequeninho
Tem um porte de um botéo...

Eu ndo lembro como era o resto, mas queria dizer que ele era pequeninho, mas era muito
milagroso. Tinha outros versinhos que eu lembro:

S&o Gongalo vem de longe

Sé&o Gongalo ta no porto

Esperando passageiro

Vamo Vamo minha gente, cumprir a romaria.”
(Versos recolhidos em Galvéo)

A danga de Sao Gongalo é considerada pelos quilombolas uma pratica religiosa e ludica. Costuma ser realizada como
pagamento de promessa. A danga é feita em gratiddo pelo pedido atendido. O numero de "voltas" (sequéncia de
passos cuja duragao varia conforme o numero de participantes nas filas, pode chegar a durar uma hora) é definido por
quem faz a promessa. Costumam chamar de "dono da romaria" a pessoa que faz a promessa e, ao ser atendido,
organiza a romaria. Geralmente oferece sua propria casa e fornece comida e bebida para os participantes e
convidados.

Surgiram relatos sobre os pedidos atendidos milagrosamente pelo santo e sobre o0 que pode acontecer com pessoas
gue nao cumprem a promessa, ou que fazem a romaria de maneira inadequada. Se uma pessoa morre e ndo cumpre
a promessa, seu espirito vaga até que algum parente o faga em seu lugar.

No alto Ribeira, as comunidades enfatizam a motivagéo religiosa da danga, e ndo a praticam sen&o para o
cumprimento de promessa feita ao santo por algum devoto. Isto porque as promessas para o santo estédo ligadas aos
pedidos de sucesso nas praticas agricolas, para solucionar casos de doenga, para abrandar conflitos territoriais.

Conforme a regido, ha variagdes na dindmica coreografica e na musica. No médio vale, as entrevistas mencionaram a
presenca da sanfona e do violdo na musica, mas as comunidades ndo dangam ha, no minimo, 30 anos, € ndo foi
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possivel verificar. Ha referéncias a romarias curtas, de uma a trés voltas, e romarias que duravam a noite toda.

Em dia de danga, deve-se montar um altar e colocar a imagem do santo. Além da imagem de Sdo Gongalo, pode-se
colocar outras, como a de Nossa Senhora Aparecida. A armacao do altar costuma ser feita de taquara amarrada com
cipds. Forrado com panos, enfeitado com flores e velas, o altar simboliza a dimensdo sagrada e religiosa desta
expressao cultural.

A danca que se desenvolve em frente ao altar é austera e respeitosa para com as imagens que la estdo. Formam-se
duas filas em frente ao altar do santo: uma de mulheres a esquerda, e uma de homens a direita. Alguns entrevistados
mencionaram o0 niumero minimo de 6 pares, outras de 8 pares. Os movimentos das filas sempre se dirigem ao altar.
Durante a evolugdo da danga, ao passarem pelo altar, as pessoas costumam fazer uma saudagdo ao santo. Os passos
tém dindmicas em fila e em circulo.

No alto vale, sdo sempre dois violeiros: 0 mestre puxa as cantigas e os passos da fila esquerda, e o contra-mestre
acompanha o mestre na viola, faz segunda voz e puxa a fila direita. As violas devem estar afinadas; mestre e contra-
mestre devem estar sintonizados para conduzir os passos corretamente. Ha geralmente duas cantadeiras que fazem
segunda voz em uma oitava mais alta.

"Primeiro o romeiro temperava (afinava) a viola no ponto que eles tempera, e dali j&4 comecgava. Ele ensinava como que
fazia em frente ao altar. Na hora sai o par pra fazer aquela trocanga, aquela milonguinha. Tudo beijava ele [a imagem
do santo] e depois voltava pra dancar de novo. Era bonito, viu. As vezes tinha um violeiro, outras era dois. Quando era
dois, era um mestre e um discipulo” (Catarina Maria dos Santos, 87 anos, Galvao, 2011).

Na abertura da romaria fazem as 3 voltas do Sdo Gongalo, quando o santo circula pela roda nas maos do "dono da
Romaria". Depois tem a Meia-lua, Marca-passo, Parafuso, Meia-lua de novo, Beijamento, Casamento e Despedida. A
cantoria também possui uma sequéncia certa e ajudam a conduzir os passos da danga. Das dancgas registradas no
inventario, a danga de Sdo Gongalo é das mais complexas, poucos sdo 0s mestres que conhecem a sequéncia inteira
de passos e cantos sem titubear.

Nas entrevistas, os quilombolas consideraram que o declinio da Danca de Sao Gongalo € um processo de perda
cultural grave para as comunidades, ndo apenas pela perda dos milagres realizados pelo santo, mas como forma de
desenvolvimento espiritual e cultural.

6. DESCRICAO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1. CARACTERISTICAS GERAIS

6.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3. AGENCIAMENTO DO ESPAGO PARA A ATIVIDADE

7. TEMPO

7.1. PERIODICIDADE
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7.2. OCORRENCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
[] [] [] [] [] [] [] [] [] [] [] []

8. BIOGRAFIA

9. ATIVIDADE

9.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAGOES

9.2. NARRATIVAS E REPRESENTAGOES

9.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRICAO

10. PRODUTOS PATRIMONIAIS

10.1. REPERTORIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAGAO

ETAPA ATIVIDADE

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FuNcAo
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10.4. CAPITAL E INSTALAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuncAo

10.5. MATERIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CENICOS.

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNcAo /
SIGNIFICADO

10.8. FIGURINOS E ADEREGOS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUuNcAo /
SIGNIFICADO
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10.9. DANCAS

DESCRIGAO

QUEM EXECUTA

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.10. MUSICAS E ORAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUuNgAo /
SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APOS A EXECUGAO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINACAO DO PRODUTO

PARA USO PROPRIO [ | VENDE | | TROCA| | oOuTRO| | |ESPECIFICAR
PARTICIPAGAO NA RENDA )
sim | ] NAO [ | PRINCIPAL FONTE DE RENDA [ | COMPLEMENTO [_|
FAMILIAR
Mopo DE COMERCIALIZAGAO |DIReTO[ | INTERMEDIARIO || COOPERATIVA / ASSOCIAGAO ||

12. PARTICIPAGAO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAGOES
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13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAGAO CoDIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

15.3. REGISTROS FOTOGRAFICOS

16.OBSERVAGOES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAGAO DA IDENTIFICAGAO OU PARA FINS DE REGISTRO OU
TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAGAO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAGCOES
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17.IDENTIFICAGAO DA FICHA

QUESTIONARIOS ANALISADOS

18

PESQUISADOR(ES)

ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA, VALDIR RODRIGUES DA SILVA, ILIONILDO

APARECIDO DOS SANTOS E JASIEL APARECIDO SANTOS

SUPERVISOR

Anna Maria Andrade

REDATOR

Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira

DATA

RESPONSAVEL PELO
INVENTARIO

Anna Maria Andrade

05/2012

PAGINA 8 DE 8



	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	☐ Vigente / Íntegro x Memória ☐ Ruína

	3. Executante
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem

	4. Fotos
	5. Descrição do bem identificado
	6. Descrição do lugar da atividade
	6.1. Características gerais
	6.2. Marcos naturais e/ou edificados
	6.3. Agenciamento do espaço para a atividade

	7. Tempo
	7.1. Periodicidade
	7.2. Ocorrência efetiva desde 1990
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐

	8. Biografia
	9. Atividade
	9.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	9.2. Narrativas e representações
	9.3. Cronologia

	10. Produtos patrimoniais
	10.1. Repertório ou principais produtos
	10.2. Processo de trabalho e comercialização
	10.3. Principais participantes
	Status
	Função
	10.4. Capital e instalações
	10.5. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	10.6. Comidas e bebidas
	10.7. Objetos e instrumentos rituais ou cênicos.
	10.8. Figurinos e adereços
	10.9. Danças
	10.10. Músicas e orações
	10.11. Instrumentos musicais
	10.12. Atividades após a execução

	11. Destinação do produto
	especificar
	sim ☐ não ☐ Principal fonte de renda ☐ Complemento ☐
	Direto ☐ Intermediário ☐ Cooperativa / Associação ☐

	12. Participação em cooperativas ou associações
	13. Bens associados
	Denominação
	Código

	14. Plantas, mapas e croquis
	15. Documentos inventariados
	15.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	15.2. Registros sonoros e audiovisuais
	15.3. Registros fotográficos

	16. Observações
	16.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	16.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	16.3. Outras observações

	17. Identificação da Ficha
	Data


